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Resumo

Uma das ferramentas mais importantes 
dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
-AVA é o fórum e nestes é preciso que o 
aluno participe ativamente para que ocorra 
o aprendizado. Em um fórum se realizam 
postagens permitindo que ocorra a interati-
vidade entre os atores de modo a ocorrer a 
construção do saber social. Este artigo tem 
como objetivo apresentar um estudo de mu-
dança critérios de avaliação de participação 
por parte dos atores em um fórum de EaD. 
Realizou-se uma pesquisa qualitativa do 
tipo pesquisa-ação em um Curso Superior 
de Tecnologia no qual incialmente havia 
pouca interatividade e no primeiro encontro 
presencial houve uma proposta de mudan-
ça de critérios de avaliação de participação 
nos fóruns. Este estudo complementa outros 
relacionados na turma relacionados com a 
mudança de atitude dos atores. Com os no-
vos critérios, observou-se resultados melho-
res e os alunos se mostraram otimistas com 
o sucesso obtido.

Palavras-chave: Ensino a distân-
cia, Aprendizagem, Educação superior, 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem.

Abstract

One of the most important tools of the 
Virtual Learning Environments -AVA is the 
forum and in these it is necessary that the stu-
dent participates actively for the learning to 
occur. In a forum, there are postings allowing 
interactivity between the actors to take place in 
order to create social knowledge. This article 
aims to present a study of changing criteria for 
evaluation of participation by the actors in an 
EaD forum. A qualitative research of the type 
research-action was carried out in a Superior 
Course of Technology in which there was ini-
tially little interactivity and in the first face-to-
-face meeting there was a proposal to change 
criteria of evaluation of participation in the 
forums. This study complements others rela-
ted in the class related to the attitude change of 
the actors. With the new criteria, better results 
were observed and the students were optimis-
tic about the success obtained.
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Resumen

Una de las herramientas más importan-
tes de los Ambientes Virtuales de Aprendizaje 
-AVA es el foro y en estos es necesario que 
el alumno participe activamente para que 
ocurra el aprendizaje. En un foro se realizan 
posturas permitiendo que ocurra la interac-
tividad entre los actores de modo que ocurra 
la construcción del saber social. Este artículo 
tiene como objetivo presentar un estudio de 
cambio criterios de evaluación de participa-
ción por parte de los actores en un foro de 
EaD. Se realizó una investigación cualitativa 
del tipo investigación-acción en un Curso 
Superior de Tecnología en el que inicialmen-
te había poca interactividad y en el primer 
encuentro presencial hubo una propuesta de 
cambio de criterios de evaluación de partici-
pación en los foros. Este estudio complemen-
ta otros relacionados en la clase relacionados 
con el cambio de actitud de los actores. Con 
los nuevos criterios, se observaron resultados 
mejores y los alumnos se mostraron optimis-
tas con el éxito obtenido.

Palabras-chave: Enseñanza a distancia, 
Aprendizaje, Educación superior, Entornos 
Virtuales de Aprendizaje. 

1.  Introdução

Atualmente, a cultura da Educação a 
Distância (EaD) está mais presente na so-
ciedade brasileira e a cada ano, mais alunos 
procuram cursos de graduação nesta moda-
lidade. O avanço continuado da tecnologia 
principalmente por meio dos dispositivos 
móveis, facilitam o acesso aos cursos a dis-
tância no nível de graduação. De acordo com 
o SEMESP (2015) há mais de um milhão de 
alunos matriculados anualmente em cursos 
superiores EaD.

Nos Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA) a ferramenta fórum é 
uma das mais utilizadas para realizar a inte-
ratividade. No artigo faz-se uso da base te-
órica apresentada por Risemberg, Shitsuka e 
Tavares (2015) referente aos padrões de in-
teratividade em ferramentas de AVA. Neste 
estudo, utilizou-se outra ferramenta de inte-
ratividade que era a wiki e constatou-se que 
os alunos de um curso de tecnologia na área 
de informática interagiam menos que outros 
de cursos de graduação na área de humanas e 
de ciências sociais aplicadas.

Mais dois autores da base teórica são: 
Wallon (2008) e Vygotsky (2013) cujos con-
ceitos em relação à aprendizagem, apontam 
no sentido da aprendizagem por meio da 
afetividade e interação social respectiva-
mente. Já nos ambientes virtuais há os tra-
balhos sobre aprendizagem em ambientes 
virtuais apresentadas por Ribeiro, Todescat e 
Jacobsen (2015). 

A autonomia é considerada como sen-
do importante no aprendizado em AVA, de 
modo que o aluno trabalhe buscando o co-
nhecimento por meio da pesquisa, interativi-
dade e de forma colaborativa entre seus pares. 
Freire (2013) considera que os alunos devem 
possuir autonomia nos processos educacio-
nais. Estas questões são complementadas 
por Gottardi (2015) que trabalha a autono-
mia dos alunos nos AVA e Santos (2014) que 
aborda a colaboração entre alunos.

Torna-se interessante realizar um traba-
lho conjunto dos alunos e tutores de modo 
a se alcançar uma participação ativa. Para 
Dockter (2016) os profissionais de tutoria 
que conseguem superar as barreiras da parti-
cipação passiva para a ativa estão sendo cada 
vez mais requisitados para trabalho em AVA. 

Algumas questões que surgem são: 

1.	Como resolver problemas educacio-
nais de modo que os atores se envolvam 
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nas decisões para melhorar os cursos 
a distância?

2.	A comunicação por meio da interati-
vidade na ferramenta pode ajudar no 
aprendizado na EaD?

Este artigo tem como objetivo apresentar 
um estudo de mudança critérios de avaliação 
de participação por parte dos atores em um 
fórum de EaD.

Realizam-se as avaliações de respostas às 
entrevistas por meio da análise do discurso 
conforme a escola francesa de conforme con-
sideram os autores Foulcalt (2007) e Mazzola 
(2009). Este estudo complementa outros re-
lacionados na turma relacionados com a mu-
dança de atitude dos atores e que integram 
uma linha de estudos de pesquisa social.

Neste artigo trabalha-se a seguir, os itens: 

O aprendizado com metodologia ativa 
em ambiente virtual. Neste tópico aborda-
-se a metodologia ativa como uma forma de 
trabalho do processo de aprendizagem tanto 
presencial como também virtual na qual o 
aluno é responsabilizado pelo seu aprendiza-
do e é levado a trabalhar ativamente na busca 
pelo seu saber.

O crescimento em quantidade de cursos e 
vagas previstos na EaD brasileira nos próximos 
anos. No tópico apresentam-se dados e infor-
mações sobre Leis e fatos que corroboram no 
sentido de confirmar que a EaD é uma modali-
dade educacional em expansão no Brasil. 

O aprendizado na interatividade forense. 
Este tópico é trabalhado à luz de teóricos da 
educação como é o caso de Wallon na ques-
tão da afetividade e Vygotsky no aprendizado 
envolvendo a interação social e no ambiente 
forense, a interatividade. Ao longo do texto, 
considera-se indistintamente tutores ou pro-
fessores virtuais. Em muitas instituições os 
professores são os conteudistas.

2.  O aprendizado com 
metodologia ativa em 
ambiente virtual

Para os autores Godberg (2010), Berbel 
(2011), Gemignani (2012), Barbosa e Moura 
(2013), Freire (2013), Borges e Alencar 
(2014), De Deus (2014), Moran (2015), 
Gouvea et al. (2016), nas metodologias ati-
vas, o ensino e a aprendizagem passam a ser 
focados nos estudantes e suas participações. 
Neste contexto, em AVA, o fórum se torna 
uma das ferramentas mais utilizada para se 
trabalhar com metodologias ativas. Esta, faz 
com que o aluno tome decisões autônomas 
e aceite as responsabilidades por suas posta-
gens. Trabalhando-se desta forma, propicia-
-se o respeito pela inteligência e o paradigma 
na capacidade do aluno ser o centro do pro-
cesso e desenvolver habilidades e competên-
cias conforme sua velocidade e interesse isso 
favorece a formação de um ambiente demo-
crático, flexível e participativo. 

Bolaño (2007) considera que a Web 
é rede que democratiza a informação. De 
fato, a informação nesta rede fica disponível 
para os usuários. Para Wolton (2010) infor-
mação não é o mesmo que comunicação. A 
comunicação é uma via de duas mãos e nela 
ocorre a interatividade, deste modo conside-
ramos que a Web democratiza a comunica-
ção, e esta colocação se aproxima da realiza-
da por Marcondes (2011) que considera as 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) favorecendo a cultura participativa e 
a democratização.

3.  O crescimento em 
quantidade de cursos e 
vagas previstos na EaD 
brasileira nos próximos anos

Já há alguns anos, o Brasil possui anual-
mente mais de um milhão de alunos matri-
culados em cursos superiores EaD (SEMESP, 
2015). Em relação ao total de alunos matri-
culados anualmente no ensino superior, a 
EaD representa cerca de 15%. A realidade 
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brasileira, no entanto, tende a elevar esta par-
ticipação para os próximos anos.

A quantidade de alunos nos cursos supe-
riores EaD pode duplicar ou aumentar mais 
ainda, nos próximos anos. Uma das causas 
desse aumento vem por meio da Lei no 13.005, 
de 2014, que apresenta as metas do Plano 
Nacional de Educação (PNE) para o decênio 
entre 2014 a 2024. Por meio deste, aguarda-se 
que em 2024 se alcance um aumento na taxa 
bruta de matricula 50% maior, para alunos na 
faixa etária entre 18 a 24 anos.  (Schincariol, 
2014, UFC, 2014, VEJA, 2014).

Somando-se aos cursos de gradua-
ção, existem outras vagas correspondentes 
aos cursos de pós-graduação e os cursos 
de extensão.

Outro fator vem com Brasil (2017) que 
considera por meio da Portaria Normativa 
no 11/2017, que há a possibilidade de abertu-
ra de polos EaD pelas instituições, conforme 
as regras, mas sem necessidade de inspeção 
por parte dos avaliadores designados pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
“Anísio Teixeira” (INEP).

Verifica-se que a legislação atual favo-
rece a expansão de cursos de graduação em 
ambientes virtuais, além disso observa-se 
que, com o aumento de uso das tecnologias 
móveis também se favorece o crescimento na 
quantidade de cursos de extensão e de curta 
duração na modalidade e-learning. 

Confirma-se então que a EaD possui um 
caminho livre para realizar as expansões nos 
próximos anos. Belloni (2002) considera que 
a EaD é parte de um processo de inovação 
educacional amplo e inclui a integração das 
TIC aos processos de ensino e aprendizagem 
das escolas.

4.  O aprendizado na 
interatividade forense 

Stair e Reynolds (2011) e Laudon e 
Laudon (2015) consideram os sistemas como 
sendo conjuntos de componentes, que intera-
gem de modo interdependente para alcançar 
objetivos comuns. A comunicação quando 
ocorre Web, forma sistemas sócio-técnicos 
pelos quais passarão os fluxos informacionais.

Quando a interação social acontece por 
meio da Web, ela pode ser considerada como 
sendo uma interatividade. Através dela acon-
tecem as trocas sociais entre atores dos cursos 
EaD, possibilitando a apropriação do saber. 
Ribeiro, Todescat e Jacobsen (2015) conside-
ram que ela acontece através da ação do sujei-
to sobre o objeto do conhecimento e também 
dos esquemas de significação os quais estabe-
lecem relações com o novo saber. 

Tenório, Ferrari Júnior e Tenório (2015), 
consideram que nos fóruns EaD, para que os 
alunos entendam a proposta, torna-se im-
portante que exista uma apresentação inicial 
na abertura do fórum. Este é um momento 
importante no qual o aluno precisa entender 
claramente o que será trabalhado no fórum.

Risemberg, Shitsuka e Tavares (2015) 
apresentam resultados de um estudo realiza-
do em turmas EaD de cursos de graduação 
em Pedagogia, Administração e Tecnologia 
da área de informática, nos quais se observou 
diferenças de interatividade e participação na 
ferramenta wiki.

Apesar da ferramenta utilizada ser dife-
rente de um trabalho forense, há semelhan-
ças e pode-se considerar que pela natureza do 
curso, os alunos do curso de menor duração, 
que é o de tecnologia, apresentem uma inte-
ratividade mais baixa que a dos outros cursos 
de maior duração e que levam a mais reflexão.

Num fórum cabe ao tutor manter seus 
alunos focados no tema e conteúdo em dis-
cussão. Para realizar este trabalho, torna-se 
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interessante o emprego de critérios de ava-
liação das postagens, do tipo rubrica como 
afirmam Tenório, Ferrari Júnior e Tenório 
(2015). Uma vantagem desse enfoque é a ra-
pidez e até mesmo a possibilidade de automa-
tização no processo avaliativo. 

Por meio da interatividade entre os pa-
res, ocorre que estes possuem uma lingua-
gem próxima o que facilita o entendimento 
do conteúdo. A autora Wellings (2003), ao 
pesquisar a aprendizagem de conceitos cien-
tíficos em alunos, considera que, quanto mais 
próximos estes estiverem dos conceitos já 
possuídos na mente dos alunos, facilita-se a 
ocorrência da aprendizagem significativa. A 
aprendizagem é significativa, como considera 
Ausubel Novak e Hanesian (1980), quando é 
duradoura, forma relações entre conceitos e 
desta forma torna-se útil na vida do aluno. 
Este fato é observado no cotidiano dos pro-
fessores seja em ambiente presencial ou EaD. 
A linguagem quando é entendida pelo aluno, 
facilita a comunicação, a interatividade e, por 
conseguinte, a aprendizagem. 

Um profissional importante no AVA é 
o Designer instrucional (DI). Ele fará a ade-
quação das mídias ao conteúdo do curso.  Ele 
pode definir quais serão os fóruns, quando 
serão utilizados e quais objetivos a serem al-
cançados. Silva et al. (2014) considera que o 
DI planeja e organiza e define as ferramentas 
de avaliação nos cursos EaD. A realização do 
trabalho planejado pelo DI acontece por meio 
do trabalho cotidiano dos atores. O tutor faz 
a abertura do fórum seguindo os critérios de-
finidos pelo DI. Em seguida ele faz o convite 
para a participação forense dos alunos. Nos 
trabalhos seguintes faz o acompanhamento 
das postagens, mediações, intervenções e fee-
dback necessários para o desenvolvimento do 
trabalho forense.

5.  Metodologia

Metodologia é o caminho para alcançar 
algum objetivo. Uma pesquisa visa um novo 

saber e para que isso ocorra ela deve seguir 
uma metodologia e utilizar alguma técnica 
por exemplo para realizar a coleta de dados e 
sua análise e interpretação. Lakatos e Marconi 
(2010) e Demo (2013), as pesquisas sociais 
são as que ocorrem em pessoas ou grupos nos 
quais ocorre a interação ou interatividade no 
caso dos ambientes virtuais.

Neste trabalho, utiliza-se uma metodolo-
gia qualitativa na qual se busca a solução para 
um problema detectado de pouca participa-
ção forense nos alunos de um curso de tec-
nologia. A forma de pesquisar foi criada por 
Thiollent e se denomina pesquisa-ação. Para 
Nunes e Infante (1996), Baldissera (2001), 
Franco (2005), Thiollent (2008), Souza et 
al. (2009), Koerich et al. (2009) e Tanajura e 
Bezerra (2015) a pesquisa ação é um tipo de 
estudo social, qualitativo e que une a teoria 
com a prática para resolução de um proble-
ma que acontece num grupo social e pode 
contar com a participação e envolvimento 
do pesquisador.

A pesquisa-ação é voltada para a resolu-
ção de um problema de ambiente de trabalho 
e um importante viés de aplicação ocorre nos 
ambientes educacionais. Tripp (2005), Mello 
(2009) e Ludke e Andre (2013) consideram 
que a pesquisa-ação educacional é uma estra-
tégia para o desenvolvimento de professores 
e pesquisadores de uma forma tal que utili-
zem seus estudos para melhorar o seu ensino 
e o aprendizado.

A estratégia da pesquisa ação na escola 
torna-se interessante uma vez que conside-
ra que todo professor é um pesquisador de 
suas condições de trabalho na sala de aula, 
nos processos de ensino e de aprendizagem 
e na escola.

Na época em que havia pouca participa-
ção forense, este não era pontuado. Tendo em 
vista os aspectos éticos e em respeito ao pe-
dido dos pesquisados, evitou-se citar nomes 
e localidades.
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A turma do trabalho era formada por 52 
estudantes que estavam no primeiro semes-
tre letivo do curso. O trabalho foi realizado 
envolvendo todas disciplinas do semestre. 
Foram realizadas entrevistas semi-estrutu-
radas como sugere Gil (2010) e o corpus da 
pesquisa se limitou a 45 declarações em que 
se observou regularidades. 

O presente estudo contribui para as 
instituições de ensino a distância, os profis-
sionais envolvidos nesta importante moda-
lidade educacional, mostrando que é possí-
vel a solução de problemas de participação 
forense, sem custos e de modo a melhorar 
o aprendizado.

6.  A pesquisa-ação e as 
discussões

Numa instituição de ensino particular, 
localizado na região sudeste, em um curso 
superior de Tecnologia da área de informáti-
ca EaD, em 2016, os alunos, desde o primeiro 
fórum estavam pouco participativos. A parti-
cipação dos alunos era importante para que 
ocorresse um aprendizado ativo em todas 
disciplinas. Ocorre que o fórum era de parti-
cipação livre, sem avaliação.

Quando aconteceu o primeiro encontro 
presencial da turma, aconteceu o levanta-
mento do problema e os próprios alunos do 
curso sugeriram que os fóruns fossem pon-
tuados e que houvesse critérios de avaliação. 

Os tutores chamaram a coordenação e 
outros membros da equipe de EaD da insti-
tuição. Como todos estavam presentes, com 
a exposição dos problemas observados pelos 
alunos, foram feitas propostas com a partici-
pação de todos. 

Com base nas propostas surgidas, fez-se 
uma ata da reunião e posteriormente, este 
documento foi levado para apreciação pelo 
Núcleo Docente Estruturante (NDE) do cur-
so. Este, em reunião, definiu os critérios de 

participação forense para todas disciplinas 
com inserção de nota para os fóruns e esta 
nota iria participar na formação da média do 
aluno na disciplina. 

O novo formato foi levado pelo coorde-
nador do curso que era também o coordena-
dor do NDE e coordenador do colegiado do 
curso que incluía todos professores e tutores 
do curso. Tais critérios eram semelhantes 
aos propostos por Tenório, Ferrari Júnior e 
Tenório (2015) no qual os tutores avaliavam 
as postagens dos alunos para atribuir nota. 

Considerava-se o número de postagens 
em dias diferentes e a qualidade das posta-
gens, se eram de ação ou réplica a outra pos-
tagem de colega, se era centrada na temática 
em foco e se trazia contribuições para o saber 
do grupo, não se aceitando plágios tanto de 
postagens como de material externo pois as 
postagens eram consideradas como sendo de 
autoria e era importante que os alunos pos-
tassem os resultados de seus estudos, bus-
cas de saber e suas respectivas opiniões dos 
alunos e não a simples cópia. O colegiado do 
curso aprovou os critérios. 

A proposta foi aprovada para implanta-
ção em todas disciplinas do curso e incluindo 
os seguintes itens: uma tabela de critérios que 
considerava uma pontuação proporcional a 
quantidade de postagens e o seu respectivo 
conteúdo: coerência, centrado na temática, 
erros do idioma e postagem de autoria; a 
pontuação obtida nos fóruns entraria como 
uma parte da média do aluno nas disciplinas 
e, o tutor tinha que comentar todas postagens 
em no máximo 24 h e que deveria ser contro-
lada pelos alunos que deveriam reclamar caso 
não houvesse comentário, acompanhamento 
ou resposta do professor no prazo estipula-
do. Além disso o sistema gravava as horas e 
permitia que a coordenação acompanhasse 
as participações.

Apresenta-se algumas declarações obtidas 
junto ao tutor de uma disciplina inicial de curso 
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que foram coletas no último encontro presen-
cial do primeiro semestre de 2016. Como já se 
mencionou anteriormente, fez-se a análise do 
discurso das respostas considerando-se os au-
tores Foulcalt (2007) e Mazzola (2009). 

Perguntou-se: O que você achou da mu-
dança que ocorreu na forma de estudo e pontu-
ação do fórum?

Amostra 1: Eu e meus colegas acháva-
mos que o fórum não tinha importância pois 
não tinha nota. Agora, todos participam e 
como podemos ver as postagens dos colegas, 
aprendemos muita coisa. 

Comentário: Observa-se que os critérios 
fazem com que os alunos percebam a serie-
dade e importância do fórum. Na medida que 
isso ocorre, com regularidade e em todas dis-
ciplinas, os alunos vão se apropriando dos cri-
térios e vão assimilando a forma de trabalhar 
que inicialmente vem de fora do aluno mas vai 
fazendo parte do aprendizado do aluno que 
passa a trabalhar segundo tais critérios que fa-
zem parte do sistema. O sistema de avaliação é 
um caso particular em relação aos sistemas ge-
rais, da Teoria Geral dos Sistemas, considerada 
por O’Brien (2010), Stair e Reynolds (2011) e 
Laudon e Laudon (2015). Esse sistema tem cri-
térios, forma de avaliação e locais de avaliação. 
Tenório, Ferrari Júnior e Tenório (2015) con-
sideram importante a definição de critérios 
de avaliação das postagens forenses e suge-
rem alguns deles com o objetivo de melhorar 
a participação, por conseguinte, a construção 
do saber grupal e a melhora no aprendizado. 
Os atores do presente estudo também enten-
deram desta forma e trabalharam a implemen-
tação de critérios que favorecessem o aprendi-
zado utilizando os critérios de quantidade de 
participações em dias diferentes, o tipo de pos-
tagem se era de ação ou réplica e o conteúdo se 
era coerente, centrado no tema em discussão 
e se trazia alguma contribuição. Verificou-se 
que nesta forma de trabalhar o fórum, houve 
um aprendizado de modo autônomo uma vez 

que o aluno sabia quais eram os critérios bali-
zadores e dentro dos limites podiam trabalhar 
com autonomia. A ideia de autonomia pode 
ser considerada como indo ao encontro do que 
preconiza Freire (2013). Este, como já mencio-
nado anteriormente, considera que o aluno 
tem que aprender de modo autônomo. Além 
disso, também se vai ao encontro da legislação 
que conforme Brasil (1998) o Decreto n. 2494 
de 1998 afirma que a “EaD é forma de ensino 
que possibilita a autoaprendizagem com me-
diação de recursos didáticos sistematicamente 
organizados em diferentes suportes de infor-
mação, usados isoladamente ou combinados e 
veiculados pelos meios de comunicação”. 

O Decreto mencionado afirma que a EaD 
possibilita a autoaprendizagem, ele considera 
a questão da autonomia que o estudante tem 
que possuir em seus estudos nesta. Mais um 
aspecto relacionado à autonomia do aluno 
está ligado à questão do trabalho colaborati-
vo, que incentiva os alunos a buscarem a in-
formação. Para Dockter (2016) isso acontece 
quando os atores se juntam para trabalhar 
focados em problema comum. 

Amostra 2: Ninguém sabia que o fórum 
é importante. Quando os colegas pediram 
para avaliar o fórum percebemos que o fórum 
tinha muita coisa e começamos a aprender 
mais. Agora que o fórum virou costume a 
gente acessa todos os dias. A gente tem que 
ter responsabilidade sobre o que posta por isso 
temos que ler a matéria, ver o que os outros 
já postaram, entender e aí podemos pensar 
em discutir.

Comentário: Considera-se que a defini-
ção de regras é muito importante. A ausência 
delas leva a um excesso de graus de liberda-
de e com isso os atores (tutor presencial, tu-
tor EaD e, alunos) perdem a objetividade e 
a noção do que é importante. No caso, por 
meio do trabalho de pesquisa-ação especi-
ficamente educacional de modo semelhante 
ao que consideram os autores Tripp (2005), 
Mello (2009) e Ludke e Andre (2013) para o 
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ambiente educacional: detectou-se o proble-
ma e buscou-se uma solução de modo cola-
borativo envolvendo os atores. Como todos 
foram ouvidos, pode-se considerar que se 
sentiram parte do processo educacional e do 
curso e com isso os alunos passaram a apre-
sentar mais aderência em relação ao curso e a 
se ajudar mais.

Amostra 3: Agora dá gosto de ver o fó-
rum. Todo mundo participa. A gente lê as 
postagens dos colegas da turma e fica sabendo 
o que eles pensam. Aí temos que estudar mais, 
o tutor não aceita cópia de postagem. 

Comentário: A participação aumentou e 
os alunos perceberam a importância do fórum 
na construção do saber coletivo. Verifica-se 
os estudantes assumiram a responsabilidade 
pelo seu aprendizado no fórum da disciplina, 
como consideram os autores Godberg (2010), 
Berbel (2011), Gemignani (2012), Barbosa e 
Moura (2013), Freire (2013), Borges e Alencar 
(2014), De Deus (2014), Gouvea et al. (2016), 
portanto, houve a aprendizagem ativa.

Perguntou-se a opinião do tutor sobre as 
mudanças realizadas e obteve-se a seguinte 
resposta: 

Tutor Presencial

Amostra 4: As mudanças só acontece-
ram no encontro presencial. Antes a gente 
não tinha uma definição clara de como de-
víamos trabalhar no fórum. Por meio dos 
critérios fica transparente o modo de traba-
lhar e avaliar.

Comentário: Verifica-se que o tutor pre-
sencial participa dos encontros presenciais 
dos alunos e que ele também foi afetado pela 
definição de critérios e o emprego deles no 
processo educacional em todas disciplinas. 
Esta forma de trabalhar, ao que tudo leva crer, 
trouxe benefícios para esta turma e também 
para os tutores que passaram a ver com mais 
clareza sua forma de atuação. 

A clarificação de conceitos segundo 
Ausubel, Novak e Hanesiam (1980) é previs-
ta na teoria da aprendizagem significativa. 
Neste caso se observa que os tutores também 
aprendem e este fato vai ao encontro do que 
considera Freire (2013) que afirma que quem 
ensina aprende ao ensinar. 

Aprendizado continuado torna-se um 
incentivo para que os tutores também se sin-
tam mais valorizados e melhora sua profis-
sionalização desse modo, pode-se considerar 
que esse aprendizado também é um incen-
tivo à melhoria dos processos educacionais. 
Como considera a autora Campos (2008), os 
incentivos são externos e a motivação surge 
no interior dos estudantes como respostas 
aos incentivos. 

Tutor EaD:

Amostra 5: A mudança no fórum acon-
teceu com a reclamação da turma que não 
sabia bem para que servia. Agora tenho que 
participar com mais frequência e também 
sou avaliada pelo coordenador. Tenho um 
prazo de 24 h para responder as mensagens 
dos alunos, comentando-as, mostrando 
está ocorrendo um acompanhamento e os 
alunos sabem que todas as mensagens são 
lidas. Essa forma de trabalhar integrou alu-
nos e professores. A nota é a moeda de troca 
para a participação dos alunos. 

Comentário: a tutora EaD que pro-
curava anteriormente incentivar a partici-
pação dos alunos, no modelo antigo, con-
ta com sua experiência profissional e de 
acordo com esta considera que os alunos 
ainda são movidos muito por nota e que a 
atribuição de nota ao fórum foi o fator de-
terminante para que ocorresse o sucesso na 
participação dos alunos. Acreditamos que 
este fator pode ter contribuído em conjun-
to com outros fatores, mas que todos pre-
cisam ser bem trabalhados caso contrário, 
com nota ou sem nota, não há participação 
dos estudantes. 
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Pelos dados analisados, verificou-se que 
houve a participação ativa de todos, que se 
mostraram participativos, colaborativos e 
tudo leva crer que houve a formação do saber 
coletivo ou social nos atores. 

O presente artigo contribui para as institui-
ções de ensino que trabalham com a EaD que 
é possível superar muitos problemas por meio 
pesquisa-ação e que este tipo de metodologia 
valoriza o tutor que passa a ser considerado 
como sendo um pesquisador do seu ambiente 
de trabalho seja ele presencial ou virtual.  

7.  Considerações finais

Anteriormente ao trabalho realizado 
havia uma mínima participação forense nas 
disciplinas de um curso de tecnologia da área 
de informação. Acreditava-se isso ser um fato 
normal em vista de haver trabalhos como é 
o caso de Risemberg, Shitsuka e Shitsuka 
(2016) que mostram um caso no qual os alu-
nos de um curso de tecnologia apresentavam 
uma interatividade menor que o de outros 
cursos das áreas de saber das humanidades 
e das ciências sociais aplicadas, que além de 
disso eram cursos com mais anos de duração 
e com mais conteúdo reflexivo. 

Na reunião presencial houve reclamação 
por parte dos alunos e a investigação ação 
participativa levou à definição de critérios 
para avaliação das participações forenses 
bem como a valoração das participações con-
forme os critérios. Estes seguiram o modelo 
apresentado por Tenório, Ferrari Júnior e 
Tenório (2015). 

O presente trabalho faz parte de uma li-
nha de pesquisa na qual se estuda as mudanças 
ocorridas no trabalho forense, e nele se verifica 
de modo qualitativo, a importância da adoção 
de critérios ocorrida na avaliação forense. 

Por meio do trabalho de pesquisa-ação 
fez-se uma proposta conjunta para que o 
fórum fosse avaliado, houvesse critérios de 

avaliação da participação dos estudantes, a 
nota do fórum fosse considerada no cômpu-
to da nota final da disciplina e que houvesse 
uma atuação do(s) tutor(s) diariamente com 
respostas as postagens em no máximo 24 h, 
de modo a diminuir a sensação de solidão 
do aluno ou de ausência de quem lesse suas 
postagens. As condições mencionadas foram 
aprovadas pelos órgãos colegiados do curso 
por considerar que havia o emprego de me-
todologia ativa de ensino e aprendizagem. 
Houve ainda a pesquisa-ação que forneceu o 
suporte a essas decisões.

Observou-se que o processo de comu-
nicação na pesquisa-ação participativa fez 
com que tutores, alunos e a equipe de EaD 
se envolvesse de modo a buscar uma solução 
que foi obtida passando-se pelos órgãos co-
legiados do curso e com isso todos se envol-
veram na busca pela resolução do problema 
de modo a melhorar o curso e o aprendizado 
nele, levando à satisfação dos envolvidos e 
com isso, aprenderam, como considera Freire 
(2013) tanto quem ensina como também 
os alunos.

Sugere-se para estudos futuros a avalia-
ção do impacto do uso dos critérios de ava-
liação forense em outras turmas e cursos EaD 
da instituição.
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